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Jornal da

Boca quente

marcelo nilo
de antas
Dono de uma forma toda peculiar de 
se expressar, o presidente vitalício da 
Assembleia, Marcelo Nilo, também 
anda pecando ao escrever as legen-
das de algumas fotos no Instagram. 
Caso não seja Nilo e, sim, a assesso-
ria que atualiza o perfil do deputado, 
podemos concluir que a falta de ha-
bilidade gramatical é contagiosa!

Quanto custou? 
O comitê é uma beleza, em um dos metros 
quadrados mais caros de Salvador, a Alame-
da das Espatódeas. Já o candidato... Cláudio 
Silva não conseguiu sair do 0% na última 
pesquisa Ibope. Nem os votos das viúvas de 
João Henrique ele tem. Inclusive, o custo do 
rico comitê não foi declarado ao TRE.

judicialização é com ele
Falando nele, João Henrique está livre para 
ser candidato a vereador. Como sempre, o 
Tenebroso conseguiu uma brechinha jurí-
dica para anular as decisões que rejeitaram 
suas contas na Câmara Municipal e, com 
isso, sua inelegibilidade. Vamos ver se a po-
pulação vai entrar no papo de JH de novo.

Alô, TRE! (II)
Flagramos na terça (20) duas pessoas — uma  
delas com uma bandeira de Cláudio Silva — 
colando adesivos do candidato no Rio Ver-
melho. A lei eleitoral proíbe a propaganda 
em bens públicos e de uso comum, e temos 
certeza de que o pessoal da campanha dele 
sabe disso. Alô, TRE! 

Alô, TRE! 
Apesar de a legislação 
eleitoral não permitir, 
ACM Neto (DEM) tem 
feito minishowmícios 
em sua campanha, ata-
cando de cantor e ento-
ando seu jingle. Ele diz 
que não resiste a soltar a 
voz no microfone. E dá-
-lhe “Eu quero ver fazer 
o que ele fez...”

reprodução/instagram reprodução/instagram
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aleluia gera ciúme
Alexandre Aleluia (centro) é um completo desconhecido para os so-
teropolitanos, mas já conta com toda a moral do Democratas: can-
didato a vereador, o filho do deputado federal José Carlos Aleluia já 
recebeu R$ 90 mil do partido. Tanto prestígio já gera ciúme de can-
didatos da legenda, que começam a ver Alexandre como inimigo.

Boca quente

Alô, Tre (IV)
Além do mais, é consenso entre advogados especializados em 
direito eleitoral que não se deve entrevistar candidatos em cam-
panha, por ferir o princípio da isonomia em concessões públicas 
de Rádio e TV. Pessoal do TRE, vamos investigar isso direitinho?

Alô, TRE! (III)
Apesar de candidato à reeleição como vereador, Paulo 
Câmara vem dando entrevistas a rádios de Salvador. 
Ele pode alegar que fala como presidente da Câmara 
Municipal de Salvador. Mas se quem vai às rádios é 
o presidente da Câmara e não o candidato, por que a 
peça de divulgação da entrevista é publicada com o 
número de urna de Paulo?

Na semana passada, não se falou noutra coisa senão no concorridíssimo casamento da apresentadora Jéssica Senra, na Praia de Ine-
ma. Tudo muito bonito, à altura da jornalista. Alguns convidados, porém, saíram comentando que a chuva de pétalas que caiu do céu 
seria do helicóptero da Record, que pela primeira vez deixou de acompanhar crimes e mortes para celebrar a união e o amor. Assim 
como o pessoal da Record — e do helicóptero —, nós, do Jornal da Metrópole, desejamos felicidades aos recém-casados!

helicóptero 
do amor

reprodução

reprodução

divulgação
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira e Felipe Paranhos
redacao@jornaldametropole.com.br

Você já gastou 
mais de R$ 4 mil 

num mesmo posto, 
no mesmo mês?

Abusando da cota de reembolsos, deputados federais baianos têm gasto milionário em combustível em 2016

Você sabia que os deputa-
dos federais têm uma cota de 
combustível de até R$ 6 mil 
por mês? Pois: entre os mais 
variados benefícios, os parla-
mentares podem gastar todo 
esse dinheiro, mensalmente, 
que terão reembolso garanti-
do da Câmara dos Deputados. 

Juntos, os 42 parlamentares 
baianos que passaram pela Casa 
em 2016 gastaram R$ 1,117 mi-
lhão em postos de combustível 
Brasil afora. Parece até que é de 

carro que eles viajam de Salva-
dor a Brasília toda semana. E, 
mesmo se fosse, o valor seria 
suficiente para encher o tanque 
quase 7 mil vezes. 

Pra piorar, há notas de 
gastos de mais de R$ 4 mil 

em um mesmo posto, no 
mesmo dia, e deputados que 
declararam notas e cupons 
fiscais de abastecimento na 
Bahia quando na verdade es-
tavam em Brasília. No míni-
mo, estranho.

Política

O sistema de cota par-
lamentar para combustível 
funciona da seguinte manei-
ra: o deputado tem até R$ 6 
mil para gastar mensalmente 
com o abastecimento de seus 

veículos e terá este valor re-
embolsado sempre que com-
provar o pagamento por meio 
de cupons fiscais. Feito isso, o 
dinheiro volta para os bolsos 
do parlamentar. 

mostrou nota, tem reembolso
Até o limite de R$ 6 mil por mês, os deputados federais têm reembolso completo dos gastos com combustível de seus veículos

Deputados de alta rodagem
Juntos, deputados baianos já gastaram mais de 
R$ 1,1 milhão em combustíveis em 2016. Veja o ranking:

VALOR GASTODEPUTADO PARTIDO

PAULO MAGALHÃES    R$ 47.087,82

FÉLIX MENDONÇA JR    R$ 45.916,12

JOSÉ CARLOS ARAÚJO    R$ 43.913,35

CLAUDIO CAJADO     R$ 42.978,70

DANIEL ALMEIDA     R$ 42.744,45

JOÃO CARLOS BACELAR    R$ 41.317,50

JOSÉ CARLOS ALELUIA    R$ 40.120,81

JOÃO GUALBERTO     R$ 39.332,10

JORGE SOLLA     R$ 37.813,65

WALDENOR PEREIRA    R$ 36.483,37

CACÁ LEÃO     R$ 34.747,93

ANTONIO BRITO     R$ 31.768,30

ANTONIO IMBASSAHY    R$ 33.615,57

JOSÉ NUNES     R$ 33.106,35

ARTHUR MAIA               R$ 33.085,41

RONALDO CARLETTO        R$ 33.063,89

JOSÉ ROCHA     R$ 30.625,18

JUTAHY JUNIOR     R$ 30.126,40

AFONSO FLORENCE     R$ 27.876,41

VALMIR ASSUNÇÃO    R$ 27.240,32

ERIVELTON SANTANA    R$ 27.039,72

ULDURICO JUNIOR     R$ 26.670,85

SÉRGIO BRITO     R$ 26.309,05

MOEMA GRAMACHO    R$ 25.871,64

FERNANDO TORRES    R$ 25.711,58

MÁRCIO MARINHO     R$ 24.595,17

DAVIDSON MAGALHÃES    R$ 23.687,29

ROBERTO BRITTO     R$ 22.299,57

LUCIO VIEIRA LIMA     R$ 19.890,15

MÁRIO NEGROMONTE JR    R$ 19.666,39

BENITO GAMA     R$ 19.505,79

LUCIANO BRAGA     R$ 17.575,00

CAETANO      R$ 17.258,18

PAULO AZI     R$ 16.890,14

ALICE PORTUGAL     R$ 16.283,69

BEBETO       R$ 15.887,73

IRMÃO LAZARO      R$ 15.453,56

ELMAR NASCIMENTO    R$ 7.602,56

TIA ERON       R$ 7.027,73

BACELAR       R$ 5.656,28

NELSON PELEGRINO*    R$ 3.948,77
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* O deputado foi secretário de Turismo da Bahia até julho.

Leia mais no

www.metro1.com.br
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Política

De carro, uma viagem de Sal-
vador a Brasília dura de 16 a 18 
horas. De avião, 1h40min — sem 
contar trânsito e atrasos. Mas 
Afonso Florence  (PT) parece ter 
desafiado esta lógica. No dia 23/2, 
ele esteve numa sessão às 14h e 
em outra às 19h58. Isso em Brasí-
lia. No entanto, prestou contas de 
um abastecimento no Posto Jauá, 
em Camaçari, às 17h24. Será que 
Florence virou o The Flash? 

O deputado justificou que 
um assessor cumpria agenda 
por ele. “Quero checar quem foi 
até lá cumprir alguma função, 

não sei quem. Mas quando al-
guém se desloca para levar um 
ofício, um assessor a uma reu-
nião, tem que abastecer”, falou.

O regulamento da Câmara 
para o uso da cota não especifi-
ca para qual veículo os deputa-
dos devem comprar combustí-
vel. Assim, os proprietários de 
aeronaves — como Magalhães, 
que declarou um bimotor Bee-
ch Craft 1978 ao Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) em 2014 
— não cometem ilegalidades 
ao usar a cota para voar. 

Já Arthur Maia (PPS), que 
não declarou ao TSE possuir 

uma aeronave, já prestou con-
tas de quase R$ 19 mil em ga-
solina de aviação este ano. Maia 
também pagou troca de óleo, de 
filtros e até lavagem e aspiração 
de seu carro com a cota de com-
bustível da Câmara.

Consultada, a assessoria de 
Arthur afirmou que precisaria 
“consultar o financeiro” para in-
formar se o deputado possui um 
avião, mas não se pronunciou 
até o fechamento da edição.

onipresente: florence abastece em 
camaçari enquanto trabalha na câmara 

Arthur maia: LAvagem, troca 
de óleo, Gasolina de avião...

Em viagem pelo interior, 
o deputado Paulo Magalhães 
(PSD) não falou à Metrópole, 
mas seu chefe de gabinete cre-
ditou os altos gastos ao fato de 
que o deputado roda muito pela 
Bahia. “Tem muita despesa por-
que tem combustível de avião. 
(...) São as viagens a cada muni-
cípio. Um avião queima 200 L de 
combustível por hora. E custa o 
dobro da gasolina do automó-

vel”, falou Jenner de Moraes.
Apesar de ser o deputado 

que menos gastou combustível 
entre os que estiveram no cargo 
o ano todo, Bacelar (PTN) suge-
riu, acredite, um salário maior. 
“O ideal seria que tivesse um 

salário que cobrisse essas des-
pesas e acabassem esses pen-
duricalhos que só desgastam o 
parlamento”, opinou. 

Ao ser informado de quanto 
gastou Magalhães, Bacelar justi-
ficou-se pelo colega e disse que 
o menor custo se deve ao fato 
de que suas bases são em Salva-
dor e Região Metropolitana, en-
quanto outros deputados preci-
sam viajar mais pelo estado.

Por que um vive oito meses com R$ 5 mil de 
combustível e outro precisa de 47 mil?

Arthur Maia fez até revisão no carro com a cota de combustível, enquanto Florence abasteceu em Camaçari estando em Brasília

Deputado 
sugeriu salário 
maior. É piada?

 “É comum o carro estar em Salvador e 
o assessor abastecer. Ele coloca meu 
CPF porque eu sou o parlamentar”

Afonso Florence, deputado federal

marcelo camargo/abr
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Texto Matheus Morais
matheus.morais@metro1.com.br

Mais 
política?
www.metro1.com.br

de protetor a protetor com mandato
Depois de eleger dois vereadores em 2012, causa animal vira mote para cada vez mais candidatos

Definitivamente, a defesa 
dos animais virou bandeira 
política. Aliás, mais que isso: 
transformou-se em nicho 
eleitoral para uma série de 
candidatos que sonham com 
o sucesso nas urnas e uma 
vaga nas casas legislativas 
Brasil afora.

Em Salvador, inspirados no 
sucesso eleitoral do deputado 
estadual Marcell Moraes (PV) 
— eleito em 2012 e 2014 — e 
da vereadora Ana Rita Tavares 
(PMB) — em 2012 —, pelo me-
nos cinco candidatos concor-
rem a uma cadeira na Câma-
ra Municipal nas eleições de 
outubro com um só objetivo: 

deixar de ser apenas mais um 
defensor dos animais para se 
tornar um defensor dos ani-
mais com mandato.

Disputam uma vaga na 
Câmara defendendo a causa 
animal Marcelle Moraes (PV), 
Fernando Oliveira (PHS), Fá-
bio Valécio (PPS), Patruska 
Barreiro (SD) e Janaína Rios 
(PTN) — todos eles ligados 
direta ou indiretamente a 
Organizações Não Governa-
mentais voltadas para a pro-
teção do Meio Ambiente ou 
dos animais. 

Marcelle, por sua vez, não 
esconde que a carreira do ir-
mão foi sua inspiração para 
tentar uma vaga no Legisla-
tivo. “Cresci envolvida com 
a causa, tendo Marcell como 
exemplo, e pelo amor que ad-
quiri pelos animais. Com a saí-
da dele da Câmara, percebi que 
Salvador precisava de uma re-

presentante de verdade”, dis-
se — alfinetando a vereadora 
Ana Rita Tavares, candidata à 
reeleição e desafeta declarada 
de Marcell. Questionada sobre 
o que pretende fazer diferente 
do irmão se for eleita, Marcelle 
afirmou que vai lutar para con-
tinuar aprovando os projetos 
ligados à causa animal.

Sempre polêmico e com 
a carreira política associa-
da à causa animal, Marcell 
Moraes se elegeu vereador 
de Salvador, em 2012, com 
7.973 votos. 

Defensor da ampliação 
do castramóvel e da cons-
trução de um cemitério ex-
clusivo para animais, ele 
conseguiu, em 2014, eleger-
-se deputado estadual com 

35.771 votos. Agora, tenta 
emplacar a irmã mais nova, 
Marcelle Moraes (PV), como 
vereadora para ocupar sua 
antiga vaga na Câmara Mu-
nicipal de Salvador.

Rivalidade deve continuar

de marcell a marcelle: tudo em família?

Candidato pelo PHS, Fer-
nando Oliveira afirmou que 
pode ajudar mais os bichos. 
“Os dois [Marcell e Ana] levan-
taram a bandeira da proteção 
animal, mas ela não anda só, 
só anda com um veterinário. Eu 
sou veterinário. Entrei com a 
bandeira animal de

 forma técnica. Os projetos 
aprovados e criados não foram 

analisados por veterinários”, 
diz.

Oliveira defende a constru-
ção de 12 clínicas ou ambulató-
rios para animais em 12 distritos 
sanitários. A Metrópole procu-
rou Fábio Valécio, Patruska Bar-
reiro e Janaína Rios,  mas eles 
não atenderam as ligações.

Entre hospital público e clínicas

Fernando se promove como “alternativa 
técnica” dentro do mundo dos protetores 

Assim como o irmão, Marcelle se coloca como rival da vereadora Ana Rita Tavares (PMB)

Política

reprodução/instagram

divulgação
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

 “Teria que ver se convém à OAB 
participar de um processo que 
já está em curso”

Gustavo Moris, conselheiro da OAB-BA

3 meses

foi o tempo de discussão na 
OAB sobre a lei que proíbe 
o Uber em Salvador

“Respaldo da Constituição”
Ainda segundo o Uber, a plataforma é “completamente legal no Brasil”. 
“Os motoristas prestam o serviço de transporte individual privado, que 
tem respaldo na Constituição Federal”.

Uber se posiciona
À Metrópole, o Uber reafirmou a legalidade do aplicativo. “Há deci-
sões reforçando a legalidade da Uber e visando encontrar uma regu-
lamentação inovadora para o transporte”, explicou. 

Bahia

vai ficar só no parecer?
OAB-BA decidiu pela inconstitucionalidade da lei que proíbe o Uber, mas presidente silencia sobre possível ação

Em abril, a Câmara Municipal 
de Salvador aprovou, por unani-
midade, o projeto de Lei 251/15, 
do vereador Alfredo Mangueira 
(PMDB), que tornou o aplicativo 
de transporte privado Uber proi-
bido na capital. Mas toda a argu-
mentação construída pela Prefei-
tura e reiterada pelos vereadores 
não conseguiu convencer a seção 
Bahia da Ordem dos Advogados 
do Brasil que, na última sexta (16), 
chegou a conclusão que a proibi-
ção ao Uber é inconstitucional. 

Mas o problema é: de fato, o 
que vai mudar? Se no início do 
processo o presidente da OAB-
-Bahia, Luiz Viana Queiroz, pou-
co falava, após a decisão adotou 
silêncio total. Ao longo desta 
semana, a Metrópole tentou, 
por inúmeras vezes, falar com 
Viana para saber se a Ordem vai 
entrar com uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (Adin) 
em relação à lei municipal, mas 
não conseguiu contato.

A assessoria de Viana infor-
mou que o presidente da OAB-
-BA estava em Brasília e que 
chegaria na última terça (19), 
mas nossas ligações não foram 
atendidas até o fechamento 
desta edição. 
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Representante da 
categoria minimizou 
confusão em protesto

“Positivo para o consumidor”
Os representantes do aplicativo ressaltaram ainda que o cliente é o principal beneficiado da disputa entre táxi e Uber. 
“Ou seja, o crescimento deste mercado é positivo para o consumidor, que agora possui mais uma opção para se movi-
mentar pela cidade”, ressaltou, listando ainda cidades como São Paulo, onde o aplicativo agora opera sem restrições.

Bahia

Segundo Moris, sua justifi-
cativa da inconstitucionalidade 
foi modificada após o debate 
com os outros conselheiros. “Eu 
tinha apresentado um parecer 
que entendia que a lei era in-
constitucional por dois aspec-
tos: o formal, de que o Municí-
pio não poderia legislar sobre 
o assunto, e o de conteúdo, de 

que, ao legislar, ela proibiu o 
exercício da atividade”, explicou. 

Segundo o advogado,  o 
conselho entendeu  de forma 
diferente e ele acabou refor-
mulando o parecer. “O Muni-
cípio não poderia proibir. Ob-
viamente, se não pode proibir, 
ele pode regular, desde que não 
proíba”, completou.

município pode regularOAb pode só aguardar Ministério público

“Os taxistas estão à flor da pele”

Conselheiro da Ordem dos 
Advogados do Brasil seção 
Bahia, Gustavo Moris foi o res-
ponsável por elaborar o parecer 
que analisou a constitucionali-
dade da lei que proibiu o Uber. 
Questionado sobre o que será 
feito a partir de agora, Moris 
deu a entender que a OAB não 
deve interferir diretamente no 

processo. “Existe uma ação do 
Ministério Público prontinha 
para julgamento. Então, teria 
que ver se convém à OAB par-
ticipar de um processo que já 
está em curso ou se essa ma-
nifestação fica mais como uma 
posição de uma entidade que 
tem uma certa credibilidade na 
sociedade”, afirmou.

Questionado pelo Jornal 
da Metrópole se será rea-
lizada ao menos uma reu-
nião entre os representantes 
da Ordem e o prefeito ACM 
Neto, Moris afirmou que não 
há “nada agendado”. 

Enquanto isso, a tensão 
entre uberistas e taxistas 
só aumenta. Na última se-
gunda (12), o apoio de um 
motorista ao aplicativo du-
rante um protesto de taxis-
tas em Salvador resultou em 
confusão.  Um vídeo obtido 

pela Metrópole flagrou o 
momento que seis taxistas 
abordaram um EcoSport 
prata. O presidente da As-
sociação Metropolitana dos 
Taxistas (AMT), Valdeilson 
Miguel,  afirmou que o ho-

mem agredido sequer é do 
Uber e contemporizou. “Pa-
rece que o motorista ficou 
gritando que era a favor do 
Uber, agrediu os taxistas. A 
categoria já vive à flor da 
pele”, disse. 

Tensão entre taxistas e uberistas tem ganhado terreno em Salvador. Em protesto, um apoiador do aplicativo se envolveu em uma confusão Moris explicou que o Município pode regular o sistema de transporte privado do Uber 

Taxistas mantêm a resistência ao aplicativo, embora parte da população já o utilize 

508
cidades pelo mundo já 
contam com carros do 
aplicativo Uber
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13árvores

foram derrubadas pela 
Paróquia Jesus de Nazaré, 
segundo moradores

Cidade

Praça da discórdia
Comunidade da Vila Laura trava disputa com paróquia contra abandono de antiga praça ao redor de igreja

Tristeza e  frustração são os 
sentimentos de moradores da 
Vila Laura diante de um con-
flito iniciado há cerca de seis 
meses, entre a Paróquia Jesus 
de Nazaré e a comunidade do 
bairro. O motivo é o descaso 
com uma antiga praça da loca-
lidade, de posse da Arquidioce-
se de São Salvador da Bahia.

Ana Sueli Passos, que mora 
no local há mais de 40 anos, 
lamenta a intervenção. “Hoje, 
nossa única praça é conhecida 
como ‘a borracharia’, devido aos 
pneus espalhados por lá”, de-
sabafou. Em maio deste ano, os 
moradores já tinham denuncia-
do ao Grupo Metrópole que os 
responsáveis pela igreja, locali-
zada na Rua Dr. Mário Rego dos 
Santos, resolveram retirar os 
bancos e brinquedos do espaço 
e derrubar 13 árvores. 

De acordo com Renata Mas-
sa, advogada e uma das respon-
sáveis pelo “Movimento Vila 
Viva”,  uma requalificação do lo-
cal foi prometida pela Prefeitura, 
mas nada aconteceu. “A conver-
sa é uma, mas depois a gente vê 
eles avançando com o que não 
foi acordado. Existe uma propos-
ta da permuta do terreno, mas o 
advogado deles falou para deixar 
passar a eleição, pois no período 
não se resolve nada. A conversa 
que tiveram conosco foi que eles 
não dificultariam a gente usar o 
espaço, mas nada foi mudado. 
Agora, estão preparando para 
construir um muro e fechar a 
praça. Acredita? E a segurança 
e a valorização dos imóveis?”, 
questionou Renata.

Arquidiocese 
nega dificuldade

O advogado da Arqui-
diocese de São Salvador da 
Bahia, Antônio Carlos Figuei-
redo, negou a dificuldade nas 
negociações e alegou não ter 
recebido o pedido de reforma 
por parte do Município. 

“Não existe nenhuma ma-
nifestação formal da Prefeitu-
ra. Eles deveriam primar pela 
formalidade dos atos de um 
órgão público. O espaço é de 
propriedade privada e as ins-
tâncias técnicas estão abertas 
ao diálogo. Se existir propos-
ta, vamos analisar”, disse. 

Quem caminha ao redor da 
praça percebe o abandono da 
área. Para Ana Sueli, católica 
praticante, não há mais motivo 
para frequentar as missas. “Nós, 
moradores antigos da Vila Lau-
ra, estamos muito decepciona-
dos. Ali era um local onde nos 
encontrávamos para malhar, le-
var nossas crianças e ir às festas 
da própria paróquia”, contou.

Procurada, a Secretaria de 
Manutenção afirmou que este-
ve no local para estudar o ter-
reno, mas que não tem muito o 
que fazer, já que se trata de um 

terreno particular. “Até tenta-
mos intermediar, mas estamos 
aguardando. A Arquidiocese 
não cedeu o espaço para traba-
lharmos e ainda não se mani-
festou”, informou. 

Prefeitura diz que tenta agir, 
mas paróquia não colabora
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Idosos têm de subir, 
mostrar RG, descer e 

subir de novo

Bahia

SOLUÇÃO em câmera lenta
Um mês após cancelamento de cartão de idosos, Semob garante adaptação nos ônibus, mas sindicato mostra falha

Mais de um mês após a Justi-
ça determinar o cancelamento do 
cartão que garantia o acesso de 
maiores de 65 anos nos ônibus de 
Salvador, a solução foi definida, 
mas ainda não teve implantação 
completa. Os rodoviários estão 
recebendo, “gradativamente”, de 
acordo com a Secretaria de Mo-
bilidade (Semob), um cartão que 
vai funcionar como o extinto — só 
que nas mãos do cobrador. “Per-
mite que ele, ao verificar que, de 
fato, o usuário é idoso, libere a ca-
traca”, explicou a pasta.  

De acordo com a Semob, a im-
plantação começou no dia 7 e, até 

quarta (21), 2 mil ônibus já roda-
vam com o sistema. A previsão é 
que o direito seja assegurado em 
toda a frota em 45 dias. 

O Sindicato dos Rodoviários 
de Salvador confirmou a implan-
tação, mas explicou ao Jornal da 
Metrópole que, em grande par-
te dos casos, o sistema necessita 
ser reparado e atualizado. “Em 
alguns carros, o cartão recebido 
pelo cobrador não é ilimitado. 
Mas os rodoviários estão sendo 
orientados a liberarem a entrada 
enquanto a situação não é resol-
vida”, afirmou o diretor de comu-
nicação Daniel Mota. 

Enquanto o cartão ainda não 
é universalizado, idosos continu-
am sua via-crúcis. 

Rodoviários prometem 
“mais cordialidade”

O Sindicato dos Rodovi-
ários afirmou ainda que a 
categoria se comprometeu a 
ser “mais cordial” e ter “mais 
paciência” com os idosos en-
quanto a questão é resolvida 
pela Secretaria de Mobilida-
de e as empresas. 

O diretor de comunicação  
ressaltou o aumento do ris-
co trazido pelo atual modelo, 
que obriga os idosos a viaja-
rem muitas vezes em pé e sem 
a devida acomodação. “Pode 
acontecer um acidente, os ro-

doviários estão sendo aconse-
lhando a ter paciência, cordiali-
dade. E o cobrador a ficar muito 
atento. Não vamos desrespeitar 
a lei que esta aí”, disse Mota. 

Na maioria dos casos, maiores de 65 anos acabam se aglomerando na parte da frente dos ônibus, em vez de terem seus lugares garantidos

45dias

é o prazo para todos os 
ônibus aceitarem o novo 
cartão do idoso
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Bahia

sinônimo de problema
Sabore volta a participar de disputas do Estado e, como de costume, processo foi suspenso após suspeita de fraude

Uma semana foi tempo 
suficiente para a empresa 
Sabore confirmar que voltou, 
oficialmente, a disputar os 
contratos do governo do es-
tado mesmo após ser decla-
rada inidônea e, por meio de 
uma ação na justiça, reverter 
a punição.

Na última terça-feira (20),  
ela foi uma das concorrentes 
no processo emergencial que 
escolheria quem fornecerá 
alimentação para o Hospital 
Ana Nery. Mas assim como 
tudo que envolve a Sabore, o 

processo foi suspenso, outra 
vez, por força judicial. “Será 
encaminhado à Procuradoria 
Geral do Estado em função de 
liminares apresentadas no ato 
da abertura das propostas de 
preços, solicitando a suspen-
são do certame”, explicou a 
Secretaria de Saúde.

Segundo a Sesab, quatro 
empresas participaram do 
processo para o contrato de 90 

Assim como no Roberto Santos, escolha de empresa no Ana Nery acabou na justiça 

dias: Serv Mais, Sabore, Chalé 
e Brasil Nutrição.

Sem explicar quais as ale-
gações feitas, a Sesab afirmou 
que as liminares foram apre-
sentadas pela Serv Mais. “Até 
que o processo seja concluído, 
a Sabore continua fornecendo 
a alimentação ao Hospital Ana 
Nery, pois se trata de um ser-
viço que não pode, em hipóte-
se nenhuma, ser interrompi-
do, pois atende aos pacientes 
internados naquela unidade”, 
disse a pasta. Procurada pelo 
Jornal da Metrópole, a Sabo-
re não quis se pronunciar so-
bre a questão.

eloi correa/agecom
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muito pela legenda, pelo partido. Eu pre-
firo assim. Tem que ser forte em algum 
lugar. O presidente é atuante, entrou com 
ADIN [ação direta de inconstitucionalida-
de] em relação ao direito a debate, direito 
a tempo partidário. Sou a favor de que a 
alguém ‘seje’ forte. 

Metrópole - Candidato, o senhor 
afirmou no dia da convenção que a 
meta do seu partido é eleger “um ou 
dois” vereadores em Salvador. Mas, 
dos nomes que o PRTB indicou para 
vereador, só um teve mais de 400 votos 
nas últimas duas eleições. Como é que 
o eleitor leva a sério esta previsão?

Da Luz - Em relação a 2012, soman-
do todos, deu 20 mil e poucos votos para 
vereador. Faltaram 7 mil votos para ele-

ger um. Trabalho com pessoas humildes, 
gosto de dar oportunidade pra esses can-
didatos que não têm condições de che-
gar à Câmara porque não têm estrutura. 
Pretendo fazer 25 mil votos para eleger 
uma pessoa dessa, humilde. Não quero 
eleger um de 10 mil votos. Se eu tiver 25 
candidatos de mil votos, eu elejo um com 
mil votos. Nunca aconteceu em Salvador, 
porque é difícil montar um grupo. 

Metrópole -  Uma das suas propos-
tas é a militarização de todas as es-
colas municipais. Uma das principais 
críticas a esta ideia é a de que estarí-

amos reproduzindo ações da Ditadura 
Militar, inclusive no currículo escolar. 
O que o senhor acha desta afirmação? 
E sobre a ditadura?

Da Luz - Eu não acho que a escola do 
Dendezeiros  [o candidato se refere ao 
Colégio da Polícia Militar] ‘esteje’ reme-
tendo à ditadura. Pelo contrário: só ouço 
elogios dos pais. Morei um tempo em um 
lugar chamado Bosque Imperial, foi feito 
pela Caixa para os funcionários do estado. 
Tem muito policial lá e eu conheci bas-
tantes pais em que os filhos estudavam 
no Dendezeiros. Eu conversava até pra 
poder entender como funcionava a dis-
ciplina, a hierarquia. Eu gostaria de que 
um filho meu pudesse ter a oportunida-
de num colégio desse. Não sou a favor da 
ditadura, nenhum tipo, nem de esquerda, 
nem de direita. A liberdade é o principal. 

Entrevista

Metrópole - O senhor é do PRTB, 
mas já foi do extinto PAN e do PSDC — 
todos partidos nanicos. Nenhum dos 
513 deputados do país é da sua legen-
da. No entanto, o PRTB recebeu, este 
ano, mais de R$ 2,5 milhões de fundo 
partidário. O senhor não acha errado 
que um partido tão irrelevante receba 
tanto dinheiro dos cofres públicos?

Da Luz - O que é irrelevante? Por 
exemplo, o PT, PMDB, esses partidos são 
relevantes porque são corruptos? Não sei 
qual a relevância que você está falando. 
A gente vê esses partidos nas páginas 
policiais, a maioria dos grandes. Os pe-
quenos não estão envolvidos com isso. A 
gente tem um deputado eleito em Ala-
goas, saiu do partido, mas a gente con-
seguiu de novo a vaga. Hoje, o deputado 
federal mais jovem do Brasil é do PRTB 
de Alagoas. Em relação à relevância, não 
sei se é esse o valor. Acreditando na sua 
informação, vamos na matemática que 
você falou aí: se for R$ 300 mil por mês, 
vezes oito meses, daria R$ 2,4 milhões. 
Se você divide isso pros estados e mu-
nicípios, fica irrelevante. Eu prefiro que 
a nacional fique forte. Alguém tem que 
ser forte. Não tenho repasse nenhum e 
concordo com isso. Não concordo com 
a divisão. Você poderia colocar quanto 
[ganha] o PT, por exemplo: é R$ 50 mi-
lhões, R$ 70 milhões. Se a gente pegasse 
dinheiro do petrolão, o partido poderia 
ter crescido, mas desse jeito é melhor ser 
pequeno e honesto do que grande. [Na 
Petrobras,] Um gerentezinho devolve R$ 
100 milhões. Não é diretor, presidente, 
nem nada, e devolveu 100. Esse dinheiro 
é o quê? Para ganhar eleição dessa ma-
neira, é melhor ser pequeno, modesto. 

Metrópole - Mas candidato, volta-
mos a inssitir: não é incoerente que 
um partido que ganhe isso de fundo 
partidário não repasse nada para o 
candidato a prefeito da quarta maior 
cidade do Brasil?

Da Luz - Não acho, não. Prefiro partir 
do nacional forte. O presidente trabalha 

“Não tenho repasse nenhum 
e concordo com isso”

Candidato do PRTB à Prefeitu-
ra negou que seu partido seja 
irrelevante e disse que a 
legenda vai conseguir eleger 
um vereador “humilde” 

Rogério Da Luz, candidato a prefeito

“Sou a favor 
de que alguém 

‘seje’ forte”

sergio isensee/divulgação
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“Não vamos esconder 
o que estamos fazendo, 

nem vamos usar caixa 2”

denúncias contra todos os 
líderes comunistas que pas-
saram pelo Ministério do Es-
porte: desvios no programa 
Segundo Tempo, uso abusivo 
de cartões corporativos e até 
mesmo cobrança de propina 
em programas sociais. Como 
a senhora explica essas de-
núncias contra o PCdoB?

Alice Portugal - Uma pro-

va sequer eu lhe peço. Haroldo 
Lima, que foi deputado 20 anos, 
foi preso e torturado pela ditadu-

ra, é um exemplo pra toda pessoa 
pública. Nada foi provado. Foi 
uma aleivosia da revista Época 

Entrevista

Metrópole - Candidata, 
a lei eleitoral mudou, e as 
campanhas têm muito me-
nos recursos. Segundo dados 
do TRE, a senhora arrecadou 
apenas R$ 69 mil entre doa-
ção do partido e de pessoas 
físicas. Já foram contratados 
R$ 1,1 milhão em despesas, e 
foram pagos só R$ 2.700 até 
agora [A entrevista foi rea-
lizada em 1º de setembro. 
Atualmente, foi contratado 
R$ 1,6 milhão e foram pagos 
R$ 645 mil]. Como a senhora 
pretende pagar essa conta?

Alice Portugal - Importante 
isso, até porque, quero oportu-
namente dizer a todos vocês que 
nos ouvem que vamos lançar 
um aplicativo para contribuição 
militante, individual. Estamos 
aguardando o restante da doa-
ção do partido, que já veio uma 
pequena parte do PCdoB na 
outra conta, fundo partidário. É 
uma campanha militante. Mui-
ta doação, trabalho voluntário. 
Posso garantir a você que, como 
sempre fiz nas minhas campa-
nhas pra deputada federal, vou 
honrar centavo a centavo do 
que for efetivamente gasto. Não 
vamos esconder o que estamos 
fazendo, nem vamos usar caixa 
2. Devemos, não negamos e va-
mos pagar. Vamos conclamar os 
empresários individualmente. 
Senhores empresários que se 
encantem com a proposta social 
de luta, podem colaborar. A cola-
boração é individual. 

Metrópole - Candidata, 
seu partido tem uma longa 
lista da envolvimento em 
casos de corrupção nos go-
vernos Dilma e Lula. Come-
çando pela Agência Nacional 
do Petróleo em 2011, envol-
vendo Haroldo Lima, sobram 

Alice nega ser “comunista ostentação”
Em entrevista à Metrópole durante sabatina no Se Liga Bocão, candidata desmentiu altos gastos como deputada

Alice Portugal, candidata a prefeito

contra Haroldo. Orlando Silva, 
um jovem nascido em Platafor-
ma, foi quem criou o Segundo 
Tempo, deu show no Ministério 
do Esporte. Foi a partir da gestão 
dele que se organizaram a Copa 
do Mundo e as Olimpíadas. Uma 
coisa é o que aconteceu com uma 
obra aqui e acolá. Outra coisa é a 
iniciativa. Uma tapioca, que ele 
errou o cartão e usou o cartão 
corporativo, em vez do dele: R$ 
8. Agnelo Queiroz saiu do meu 
partido. Infelizmente, a gestão 
dele não é bem avaliada, mas 
não posso responder pelos atos 
de Agnelo. Que denúncia há con-
tra Aldo Rebelo? Nenhuma. O 
PCdoB é um partido que honra 
sua história, tem sua digital im-
pressa nas mais importantes lu-
tas do nosso povo.

Metrópole - No início do 
ano, a Folha de S. Paulo fez 
um levantamento dos deputa-
dos que mais gastaram o cha-
mado “cotão”, que é o recurso 
disponibilizado pela Câmara 
para custear passagens aére-
as, combustível, telefonia, di-
vulgação de mandato, aluguel 
de carros, aviões e imóveis. A 
senhora foi a deputada baia-
na que mais gastou até aquele 
momento: R$ 559 mil. Pode-
-se dizer que a senhora é uma 
comunista ostentação?

Alice Portugal - Claro que 
não. Até porque já respondemos 
à Folha de S.Paulo. Na verdade, 
a minha secretária faz a mar-
cação das viagens com bastan-
te antecedencia e dá baixa nas 
que não uso. Perto do Natal, o 
deputado não sabe o dia que vai 
viajar, aí ela marca vários horá-
rios, para que eu viaje em um 
só. A Folha acabou computando 
os horários que não viajei. Isso 
ficou plenamente esclarecido. 
Eu sou muito cônscia da minha 
responsabilidade.
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2ª Etapa da Linha Vermelha, BR-Águas Claras. 
É mais uma grande obra do Governo do Estado pra você andar melhor.

Depois da Avenida Orlando Gomes, o Governo do Estado entregou a 2ª Etapa 
da Linha Vermelha, BR-Águas Claras. Um complexo viário com nova via 
marginal, novas alças de acesso, retornos, ciclovias, faixas de pedestres e 
passeios, que está melhorando o trânsito no acesso da BR-324 até Águas 
Claras e Cajazeiras. A Linha Vermelha é um grande corredor viário, que vai de 
Piatã até Paripe, integrado com a nova rodoviária e com o metrô, em Águas 
Claras, transformando a mobilidade urbana da nossa capital. É mais uma 
obra tamanho G, do Governo do Estado.

Veja no mapa ao lado como é o 

trânsito agora no acesso da  

BR-324 até Águas Claras, 

Cajazeiras e bairros adjacentes. 

Com essa nova organização, 

a 2ª Etapa da Linha Vermelha 

vai melhorar o fluxo de veículos 

em toda a região.

2ª ETAPA DA LINHA VERMELHA
BR-ÁGUAS CLARAS

OBRA DO GOVERNO DO ESTADO.


